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RESUMO
Os vínculos afetivos são laços que ligam pessoas e vão muito além do emocional, logo ,eeles estão presentes através do cuidado, da presença e do carinho, sendo fundamentais para a vida humana dando e dão origem ao sentimento de pertencimento e bem-estar. O primeiro contato com o amor acontece nos primeiros dias de vida, através da interação com os pais ou cuidadores, auxiliando no desenvolvimento. Entretanto, percebe-se que o assunto ainda é visto de forma superficial, de forma que muitos não se atentam para as s relações a que estão ligados. Tendo em vista,, em que muitos casos de ansiedade, depressão e fobias estão ligados as necessidades de vínculos primários que não foram atendidassupridas. Sob esse viés, o presente artigo busca investigar compreender a visão da Psicologia sobre o amor e como as diferentes abordagens dissertam a respeito deste. Trata-se de uma revisão da literatura, considerando estudos publicados entre 2010 a 2026, disponíveis para download gratuito. Sendo selecionados estudos de idioma português e inglês, tendo como critérios de exclusão, estudos que não abordassem o tema em questão. Os estudos encontrados foram analisados a luz das teorias Behaviorista, Psicanalítica e Humanista. Os  resultaodos resultados foram analisados em consonância com as teorias Behaviorista,Psicanalítica e Humanista.Tais resultados evidenciaramm , que háos diferentes papéis e influências do amor nos indivíduos, e que isto é de sumaa importância para manutenção da saúde mental dos mesmos. Assim sendoPortanto, cada abordagem científica apresenta uma forma de ver o indivíduo e seus processos de construção de amor e vínculos afetivos. O,o estudo reforça ainda, a necessidade de ampliar as discussões científicas sobre a temática.
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1 INTRODUÇÃO
De acordo com Menezes (2007) Oo amor foi já é conhecido por vários séculos. N, na Grécia antiga era visto foi conhecido como força unificadora e harmonizadora, e o mesmo poderia estar presente tanto no amor sexual como na concórdia política e na amizade. Sendo ainda, sendo esse amor, reconhecido do como bem e da verdadeira beleza , estes que seriam sim sãoos valores permanentes. O amor também é um afeto, que pode se desenvolver entre dois seres que tenham capacidade de o demostrá-loar, logo o amor motiva a necessidade de proteção e pode se manifestar de diferentes formas ( MENEZES, 2007Significados,[s.d]).	Comment by Eveline S. Holanda Lima: Colocar também a outra referência. Por exemplo: (Lima, 2026).
De acordo com Araújo et al (2023) Oo amor está historicamente presente nas trocas de comunicações, na mídia e nos estudos teóricos como um importante modificador na vida social. Percebe-se Diante disso pode se queperceber como o amor, pode instigar as pessoas em diferentes situações, podendo mostrar como o mesmo pode ser um ferramenta de ultilizados para a transformação de diversas causas.. 
De acordo com Nogueira (2011) O primeiro conceito dado sobre amor é original da obra O banquete, do filósofo grego Platão, sendo essa obra uma conversação entre dois personagem no qual o coloquial sobre o amor é retomado em memória (ARAÚJO et. al, 2023). 
Consequentemente, Schonarth e Gai 2015, oO amor é o afeto quedo qual mais a proxóxima o ser humano das artes. Tendo em vista que ainda que oO amor romântico invandiu a sociedade ocidental durante a idade média, surgindo, pela primeira vez na literatura, no mito de tritão e isolada, depois nos poemas e canções trovadorescas (NOGUEIRA, 2011). 
Segundo Braz (2005), Eros, o Deus do amor, sendo é visto como responsável por despertá-lo, e é responsável pela junção amorosa de todos os seres, sendo aquele que possibilita a procriação de tudo que há no universo. Assim sendo, conseguimos perceber que o amor é mostrado na mitologia como algo místico que desperta a união entre seres, exercendo essa função de juntar e unir diferentes tipos de seres envolvidos por um sentimento.
De acordo com Barros (2015), o amor cortês encontra seus principais veículos de manifestação nas cantigas dos trovadores. Quando a “Vida” de um trovador tornava-se notável e apta a servir de exemploum relacionado à cortesia ou a qualquer outro aspecto trovadoresco, ela transformava-se em uma narrativa que, em alguns casos, não tardava a adquirir dimensões lendárias. (Barros, 2015, p. 2). Logo, Desse modo na idade medieval o amor era encontrado em poemas e músicas feitas pelos travadores, podendo notar-se a cortesia através de um gesto realizado com amor (BARROS, 2015)..
Apesar de o amor fazer parte das experiências do ser humano e de ser um sentimento conhecido e vivenciado por muitas muitos pessoasindivíduos,  e de existirem pesquisas sobre o assunto, mostraé de suma importância-se relevante ampliar a compreensão sobre esse tema a partir do olhar das diferentes abordagens em Psicologia.  e das diferentes formas como ele pode ser abordado pela

mesma. Dessa forma, torna-se importante compreender como o amor pode ser contextualizado dentro de algumas abordagens da Psicologia, possibilitando uma análise sobre como esse sentimento pode afetar, moldar e contribuir para as experiências dos indivíduos.
Em virtude do que foi exposto, O este presente artigo levantou o seguinte questionamento: busca se justificar por meio da necessidade de conhecer Ccomo o amor pode se apresentar para além dos conceitos já apresentadosconhecidos na literatura e, mostrando  como o seu olhar voltado para as abordagens psicológicas da Psicologia podem contribuir para ampliar a visão de como issode como ele nos  afeta e como nos faz  ser humano?refletir sobre essa ótica.
Portanto, o presente artigo tem como objetivo apresentar analisar as diferentes formas pelas quais o amor pode ser compreendido a partir de diferentes abordagens da Psicologia, considerando os aspectos teóricos e as contribuições encontradas por meio de pesquisas bibliográficas. Buscando-se-se, assim, ampliar a compreensão acerca do amor enquanto fenômeno que pode ser analisado sob diferentes perspectivas psicológicas.


2 OBJETIVOS
2.1 OBJETIVO GERAL
· Analisar as diferentes mais diversas formas em que o amor é abordado compreendido segundo as perspectivas abordagens psicológicas.
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
· Compreender a influência exercida pelo amor no indivíduo;
· Examinar como as relações afetivas moldam o comportamento humano;.
· Identificar quais são as as diferentes formas de compreender o amor.
3 MÉTODO
O presente estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa que adotou como método de revisão integrativa da literatura, que tem como objeto identificar, selecionar, avaliar e sintetizar as evidências disponíveis, de acordo com o fenômeno definido, integrando estudos com vários backgrounds metodológicos (MENDES; SILVEIRA; GALVAO, 2008).
A coleta de dados foi realizada através de buscas nas seguintes bases de dados: Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), Google acadêmico, PubMed, Periodicos Capes. A pesquisa foi realizada utilizando os descritores a seguir: psicologia; vínculos afetivos; teorias psicológicasogia; regulação emocional, teoria do apego, amor romântico e idealização.

Os critérios de inclusão foram: o ano de publicaçãoestudos publicados nos últimos 10 anos (de 2000 a 2026), artigos completos de pesquisas empíricas e publicados gratuitamente em português e inglês, atendendo aos descritores propostos.
Foram excluídos artigos de revisão bibliográfica, ensaios, resenhas, dissertações e teses, artigo que não atendem aos descritores selecionados e aos objetivos propostos no presente estudo.
No Google acadêmico um total de 30.000 artigos foram encontrados, destes, 2 artigos foram selecionados para análise do presente estudo.s, Tendo em vistao que alguns estudos já haviam sido encontrados em outras plataformas ou não atendiam aos objetivos propostos foram excluídos. Já na plataforma Scielo, foram encontrados 35.000 e foram utilizados 2 artigos, os demais foram descartados por não estarem na categorização de inclusão. Nao PubMed foram encontrados 46 artigos, mas evidenciados 1 artigo. Por fim, no Periódico Capes foram encontrados 60 artigos, destes, separados 2, os demais foram descartados por não abordarem o amor para a psicologia e suas abordagens teóricas. Desta forma, obteve-se um total de 7 artigos para a análise completa para a da pesquisa.
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Baseados nos 7 estudos encontrados, foram criadas sessões para uma melhor compreensão e análise dos mesmos, que serão discutidos na íntegra a seguir.
4.1 AMOR E BEHAEVIOORISMO
De acordo com Tourinho (2003), a Análise do Comportamento se constitui como uma perspectiva crítica à concepção de homem que atribui centralidade às experiências subjetivas na explicação do comportamento humano. Diferentemente dessa perspectiva, a Análise do Comportamento busca compreender tanto a experiência subjetiva quanto o comportamento publicamente observável a partir da relação do indivíduo com o ambiente. Diante disso, o amor pode ser compreendido como uma experiência subjetiva que pode ser expressa por meio do comportamento, uma vez que, além de ser sentido, também pode ser demonstrado nas relações interpessoais (TOURINHO, 2003).
Para Skinner (1991, p.14) oO sentimento é um tipo de ação sensorial, assim como ver e ouvir. Às vezes se diz que podemos fazer contato direto com o que outra pessoa sente através da simpatia ou da empatia. A simpatia parece ser reservada sentimentos de dor; nós simpatizamos com alguém que perdeu sua fortuna, e não com quem ganhou uma (SKINNER, 1991, p.21). Dessa forma, compreende-se que o amor vai além de uma experiência interna, podendo ser mensurável também, e para Almeida e; Souto (2006) (2006, apud Oliveira; PARANAGUÁ, 2017), o amor para na visão da análise do comportamento é visto como um conjunto de sensações e comportamentos que podem ser enviados ou produzidos em uma interação estabelecida entre dois sujeitos (OLIVEIRA, 2006; PARANAGUÁ,2017)..

Diante disso, no viés da análise do comportamento o amor pode ser entendido como um conjunto de sentimentos diversos, distintas topografias comportamentais e múltiplos perfis de respostas cognitivas que, embora variados, estão relacionados entre si e são inerentes ao ser humano, tendem a perdurar-se e possuem inúmeras formas válidas de sua manifestação. Assim, em termos comportamentais o amor é visto como uma contingência muito especial não somente por ser multideterminado, mas também devido ao fato de sua pluralidade de consequências (ALMEIDA; SOUTO, 2006; OLIVEIRA; PARANAGUÁ, 2017).
Como pôde ser observado dentro da perspectiva Behaviorista, o amor e os vínculos afetivos podem ser compreendidos a partir das contingências ambientais e das consequências que acompanham os comportamentos presentes nas relações. Afeto, cuidado, atenção, proximidade e demonstrações de carinho podem ser fortalecidos quando produzem consequências reforçadoras para os indivíduos envolvidos. Dessa forma, a qualidade dos vínculos também está relacionada às experiências de aprendizagem e aos padrões comportamentais construídos na interação com o ambiente.

4.2 AMOR E HUMANISMO
De acordo com a visão humanista, o amor é marcado pela escolha e um processo de transformação diária. Em face disso, segundo Silva et al. (2021) baseado das ideias de Viktor Frankl: “ Ninguém consegue ter a consciência plena da essência última de outro ser humano sem amá-lo”, dessa forma, compreende-se que o amor necessita de um olhar mais profundo, que permita enxergar o outro sem julgamento e valorizar o indivíduo em sua particularidade.
Nesse sentido, para a perspectiva de Abraham Maslow, o amor se desenvolve a partir de uma necessidade humana que está relacionada ao pertencimento, afeto e à construção de vínculos (Maslow, 1954). Além disso, o autor também sugere a diferenciação entre amor-D e amor-B. Sendo o primeiro, o amor baseado em algum anseio que deve ser satisfeito, ou seja, a pessoa busca no outro aquilo que lhe falta, tal como: afeto, pertencimento, segurança. Já o amor-B, é considerado o amor pelo ser, o amor nasce pela admiração do que o outro é, sem que dependa exclusivamente da carência para manter o vínculo afetivo. Portanto, para maslow o amor é uma relação onde duas pessoas se valorizam e desenvolvem suas potencialidades.



Para Carl Rogers, o amor pode ser compreendido como uma experiência que é pautada na empatia, aceitação e autenticidade, onde o indivíduo tem a liberdade para exercer a sua singularidade: 
“A curiosa contradição é que, quando me aceito como sou, então posso mudar.” Nesse contexto, um relacionamento saudável é aquele em que não se torna necessário controlar ou modificar o outro, mas perceber a subjetividade do outro a partir de sua própria aceitação e as suas vivencias, por meio dessa ideia, aplica-se o conceito da consideração positiva incondicional, que significa justamente construir um espaço para que ambos se expressem genuinamente e se desenvolvam juntos (ROGERS, 1961).
 
Percebe-se baseado nos artigos encontrados, que a Psicologia Humanista enfatiza a experiência subjetiva, a liberdade, a autenticidade e a necessidade humana de estabelecer relações significativas. O amor saudável está associado à capacidade de reconhecer o outro como pessoa, respeitar sua individualidade e favorecer condições para o crescimento e a realização de ambos. Nessa perspectiva, relações baseadas em empatia, aceitação e autenticidade podem contribuir para o desenvolvimento pessoal. 

4.3 AMOR E PSICANÁLISE
A Psicologia entende os vínculos emocionais como um aspecto fulcral para os indivíduos de forma que estes estão presentes desde o início da vida. A partir da visão psicanalista, o amor e as relações afetivas envolvem processos como linguagem, pulsões e libido (SOUSA; ALVES; SANTOS, 2026). O método psicanalítico tem como fundamento direto o amor e, assim, se apresenta como posição para surgimento do tratamento psicodinâmico (RAVANELLO; MARTINEZ, 2013). Já de acordo com Lacan (1961), "Amar é dar o que não se tem a alguém que não o quer", compreende-se, portanto, que o indivíduo mesmo em sua incompletude oferece ao outro algo que não possui, sendo a relação marcada pela escolha mesmo diante do conhecimento da falta.
Na análise freudiana, esse fenômeno está interligado a libido (energia psíquica conectada às pulsões, motivando a busca do indivíduo por prazer e satisfação pessoal), que envolve vínculos que vão além da satisfação de instintos. A partir das formulações de Freud (1914), as escolhas amorosas não são completamente conscientes, uma vez que fantasias, experiências e desejos anteriores fazem parte dessa escolha. Nesse sentido, o indivíduo também tende a apresentar recorrência de modelos afetivos em suas escolhas amorosas, trazendo idealização e repetição, inconscientemente, para escolhas futuras (FREUD, 1914).
Para John Bowlby, citado no estudo de Santos et al (2021), o amor está correlacionado a teoria do apego, desenvolvida por ele, em que o apego se mostra um mecanismo desenvolvido na infância, garantindo proteção e segurança em situações de insegurança e medo. Desse modo, este comportamento é uma reunião de ações intrínsecas que possibilitam manutenções, adaptações e aproximação com o cuidador Bowlby também discorre sobre a ideia de apego seguro, que finda em relacionamentos saudáveis e equilibrados, enquanto o apego inseguro leva a excessos de ciúmes e dependência. Portanto, compreender sobre esta questão é de suma importância para gerir de forma emocionalmente saudável as relações (SANTOS; ALVES; ABREU, 2021).
Para a Psicanálise, o amor está profundamente relacionado ao inconsciente, às experiências vivenciadas ao longo do desenvolvimento e às primeiras relações estabelecidas pelo sujeito. Os vínculos afetivos podem reproduzir desejos, conflitos e padrões relacionais construídos durante a história de vida, fazendo com que a escolha e a maneira de se relacionar com o outro sejam influenciadas por processos que nem sempre são conscientes.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente artigo teve como objetivo, mostrar de forma clara, as diferentes ideias das abordagens psicológicas sobre as relações amorosas a luz tanto da perspectiva psicanalista que foca no inconsciente, desejos e idealizações, quanto da abordagem humanista que dá enfase na subjetividade, autenticidade e o desenvolvimento pessoal, enquanto o behaviorismo parte da ideia de que o ambiente influência nas manifestações amorosas, bem como nas formas como os comportamentos são mantidos nas relações entre os individuos.  Como pôde-se observar, cada abordagem psicológica oferece uma perspectiva particular sobre a forma como os indivíduos estabelecem, mantêm e significam suas relações afetivas.
Assim, embora apresentem diferenças teóricas importantes, as três abordagens permitem compreender que os vínculos afetivos são construídos a partir da interação entre a história individual, os comportamentos aprendidos, as experiências subjetivas e o contexto no qual o sujeito está inserido. A Psicanálise contribui ao destacar os processos inconscientes e a história emocional; o Behaviorismo evidencia a aprendizagem e as contingências que mantêm os comportamentos relacionais; e o Humanismo ressalta a subjetividade, a autenticidade e a busca por relações significativas.
Portanto, compreender o amor sob diferentes perspectivas psicológicas possibilita uma visão mais ampla do fenômeno, reconhecendo que amar não envolve apenas sentimentos, mas também história de vida, aprendizagem, escolhas, comportamentos, necessidades e significados atribuídos às relações. O diálogo entre essas abordagens amplia a compreensão dos vínculos afetivos e demonstra a complexidade das relações humanas.
Com a execusão deste estudo, foi possível perceber que o amor para as diferentes perspectivas da Psicologia, ainda é um debate de muita importância para sociedade. Embora se tenha uma ideia projetada de amor, o estudo de diferentes vertentes psicológicas possibilitou compreender a ampla dimensão que este conceito pode ocupar, como aspectos emocionais, cognitivos, inconscientes, comportamentais e subjetivos.
Além de tudo isso, vale ressaltar que a aproximação das teorias demonstram que não existe apenas uma forma de entender o amor, pois estas partem de objetivos distintos para se observar as diferentes formas desses vinculos afetivos. Com isto, este artigo reforça a necessidade de ampliar as discussões sobre o tema em questgão, no qual possui grande relevância, tendo em vista que o seu conhecimento pode auxiliar o indivíduo a gerenciar as suas emoções e manter essas relações de uma forma saudável.






































REFERÊNCIAS
ANDRADE DE SOUSA, Lucas; CABRAL ALVES, Maria Eduarda; GUERRA LOPES
SANTOS, Camilla. Uma perspectiva contemporânea da psicologia acerca das relações afetivas: Entre modos de existir e enfrentamentos. Revista Universitária Brasileira, [S. l.], v. 4, n. 1, 2026.
BARROS, José D’Assunção. O Amor Cortês – suas origens e significados. Raído, [S. l.], v. 5, n. 9, p. 195–216, 2011. Disponível em: https://ojs.ufgd.edu.br/Raido/article/view/979.
Acesso em: 3 set. 2026.

BRAZ, Ana Lúcia Nogueira. Origem e significado do amor na mitologia greco-romana.
Estudos de Psicologia (Campinas), Campinas, v. 22, n. 1, p. 63-75, jan./mar. 2005.

LACAN, Jacques. O seminário, livro 8: A transferência (1960-1961). Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1992.

LISBOA, A. F.; FERNANDES, I. L. A importância do vínculo afetivo para o desenvolvimento do recém-nascido: uma revisão integrativa. Revista Eletrônica Acervo Saúde, v. 13, n. 10, p. e8769, 16 out. 2021.
MASLOW, Abraham H. Motivation and personality. New York: Harper & Row, 1954.

MENEZES, Maria Célia de. O mito do amor romântico. Fragmentos de Cultura, Goiânia, v. 17, n. 5/6, p. 539-572, maio/jun. 2007.

NOGUEIRA, Stefani Arrais. A história do amor na literatura: exemplos da Antiguidade e do Medievo. Revista Historiador, n. 4, ano 4, p. 58-66, dez. 2011.
OLIVEIRA, Iran Johnathan Silva; ALVES, Maria Paula Nogueira Paranaguá. Amor e ciúme psicopatológico: uma visão fundamentada na perspectiva analítico-comportamental. Fragmentos de Cultura, Goiânia, v. 27, n. 4, p. 555-569, 2017. DOI: 10.18224/frag.v27i4.5758.



RAVANELLO, Tiago; MARTINEZ, Marisa de Costa. Sobre o campo amoroso: um estudo do amor na teoria freudiana. Cadernos de Psicanálise, Rio de Janeiro, v. 35, n. 29, p. 159-183, jul./dez. 2013.
ROGERS, Carl R. On becoming a person: a therapist’s view of psychotherapy. Boston: Houghton Mifflin, 1961.

SCHONARTH, Luana Grasiela; GAI, Eunice T. Piazza. A temática do amor e os caminhos literários. Literatura, Comparatismo e Crítica Social, Dossiê n. 14, p. 164-172, fev. 2015. ISSN 1679-849X.
SIGNIFICADOS. Amor: o que é, significado e definição. [S. l.], [s. d.]. Disponível em: https://www.significados.com.br/amor/. Acesso em: 3 set. 2026.

SKINNER, B. F. Questões recentes na análise comportamental. Tradução de Anita Liberalesso Neri. Campinas: Papirus, 1991 (ou edição posterior, como a reimpressão de 2006).
DOS SANTOS, Jéssica Caroline; ALVES, Cesar Batista; MENDES DE ABREU, Bruno Leonel. Teoria do apego na velhice: revisão integrativa de literatura. Revista PsicoFAE: Pluralidades em Saúde Mental, Curitiba, Brasil, v. 10, n. 2, p. 87–98, 2021.

TOURINHO, Emmanuel Zagury. A produção de conhecimento em psicologia: a análise do comportamento. Psicologia: Ciência e Profissão, Brasília, v. 23, n. 2, p. 30-41, 2003.

XAVIER, R. N. Consciência, coragem e amor: análise behaviorista de objetivos da psicoterapia analítica funcional. Psicologia em Estudo, v. 26, p. e47074, 2021.

6 Diante disso o amor pode ser entendido como Um conjunto de sentimentos diversos, distintas topografias comportamentais e múltiplos perfis de respostas cognitivas que, embora variados, estão relacionados entre si e são inerentes ao ser humano, tendem a perdurar-se e possuem inúmeras formas válidas de sua manifestação. Assim, em termos comportamentais o amor é visto como uma contingência muito especial não somente por ser multideterminado, mas também devido ao fato de sua pluralidade de consequências (Almeida; Souto, 2006, p. 99, apud Oliveira; Paranaguá, 2017, p.3)
6.1 
7 
8 
9 
9.1 AMOR E PSICANÁLISE
A Psicologia entende os vínculos emocionais como um aspecto fulcral para os indivíduos (Sousa; Alves; Santos,2026), de forma que estes estão presentes desde o início da




10 











































mostrar de uma forma clara, as diferentes ideias sobre as relacoes amorosas a luz da perspectiva psicanalista que foca no inconsciente, desejos e idealizaçoes, enquanto a abordagem humanista da enfase a subjetividade, autenticidade e o desenvolvimento pessoal, ja o behaviorismo parte da ideia de que o ambiente influencia nas manifestaçoes amorosas, bem como os comportamentos sao mantidos nas relaçoes entre os individuos.
Com isso, o artigo reforça a necessidade de ampliar as discussões sobre o tema discutido, o qual possui grande relevancia alem de que o seu conhecimento ajuda o individuo a gerenciar as suas emocoes e manter essas relaçoes de uma forma saudavel.
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